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Resumo: A maioria dos estudos aponta que a escrita de diários durante o estágio nas 
escolas oferece contribuições à formação do professor-reflexivo. Procuro problematizar 
este gênero, buscando as manifestações de subjetividade que ele propicia e as 
implicações destas para a formação do professor. Para isso foram analisados diários de 
licenciandos em Ciências Biológicas, observando-se o “lugar” de onde eles falam, os 
sentidos expressados ao retratar a prática do professor da escola na fase de diagnóstico e 
ao falar de si próprio no momento de docência durante o estágio. Em estudo anterior 
analisamos a escrita de relatórios e artigos e questionamos se um gênero menos 
acadêmico não seria mais indicado para as manifestações de subjetividade. Agora os 
resultados apontam que a escrita de diários pode ser um caminho.  
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Introdução 
 

Cada vez mais as pesquisas destacam a importância da formação do 
professor reflexivo e dos instrumentos que podem levá-lo a uma familiarização 
com ações e pensamento críticos. Uma maneira de promover tal reflexão, ou 
de incitar estranhamento, é que ele descreva o que fez e o porquê de ter feito 
determinadas atividades. Também o estudo das crenças, valores e biografia 
dos professores é apontado como uma forma de compreender suas práticas 
pedagógicas. Por conta dessas perspectivas, o diário como registro de 
impressões sobre a sala de aula tem sido um gênero bastante empregado na 
formação docente.  

A defesa do diário se deve ao fato de se acreditar que as narrações que 
constituem esse instrumento, por ter uma natureza informal, refletem as 
dimensões objetivas e subjetivas das perspectivas do professor, ou seja, 
possibilita o registro dos pensamentos e sentimentos experienciados que 
podem fornecer subsídios ao seu trabalho (Silva e Duarte, 2001). Ou ainda que 
é importante para a construção da autoconfiança, percepção a respeito do 
processo ensino-aprendizagem e construção de novos significados para a 
prática de ensino (Cristóvão, 2002)  

Fiad e Silva (2000) defendem o diário como um gênero do discurso que 
se caracteriza pela exposição e difusão da vida privada, trata-se de uma fala 
escrita, sendo que o locutor escreve para si mesmo, ou dirige-se a um outro 
com quem convive no campo da linguagem ou a alguém eleito no campo 
empírico. 

Para essas autoras o diário oportuniza a relação teoria-prática, uma vez 
que o produtor deste gênero pode relatar articulações com leituras e estudos 
realizados no curso e seu relacionamento na escola, dialogar com suas 
representações o que pode levar à conscientização de atitudes e modificações 
do sujeito. 

Mas para que o diário contribua para a formação reflexiva, Silva e Duarte 
(2001) ressaltam que estas descrições de acontecimentos precisam ultrapassar 
o nível do simples relato e contemplar a análise das causas e conseqüências 
de suas ações para que o professor se transforme em investigador de si 
próprio, iniciando como narrador e posteriormente assuma a posição de 
analista crítico dos registros elaborados. 

Em estudo anterior (Oliveira, 2006) analisei relatórios e artigos 
produzidos por alunos da Prática de Ensino do curso de Ciências Biológicas, 
buscando os sentidos relativos ao discurso pedagógico atribuídos pelos 
licenciandos ao observarem a sala de aula. 

 Busquei configurar “o que” foi determinante nesses textos em que eles 
relatam suas experiências ao observarem a prática de outro(s) professor(es), 
no caso dos relatórios, e a própria  prática, quando ministraram aulas, no caso 
dos artigos. Predominaram nos textos os seguintes aspectos: a prática 
docente, as estratégias e recursos didáticos, os conteúdos, os alunos e a 
escola. 



Uma síntese dos sentidos manifestados nos textos pode ser observada 
no quadro abaixo (Oliveira, 2006): 

 
Observação de outro professor Relato sobre a própria prática 
1) Sobre a prática docente: 

-Sentido de interação (professor-aluno; 
aluno-material didático) 
- Sentido de não influência construtivista
- Sentido de improdutividade 
- Sentido de necessidade de mudança 

1) Sobre a prática docente: 
- Sentido de interação 
- Sentido de controle 
- Sentido de não comodismo 

2) Sobre estratégias e recursos 
didáticos: 

 - Sentido de gerador de comportamento
- Sentido de visualização 

2) Sobre estratégias e recursos 
didáticos: 

- Sentido de motivação 
- Sentido de cognição 
- Sentido de visualização 
- Sentido de mediação 
- Sentido de instigação 

3) Sobre os conteúdos:  
- Sentido de abordagens diferenciadas 
(relação com cotidiano, uso de 
analogias, visão de ciência, relação 
parte-todo) 
- Sentido de simplificação 
- Sentido de cópia/repetição 

3) Sobre os conteúdos:  
- Sentido de abordagens diferenciadas 
(relação com cotidiano, abordagem 
ecológica) 

4) Sobre os alunos: 
- Sentido de indisciplina 

4) Sobre os alunos: 
- Sentido de agente ativo 
- Sentido de dificuldade 

5) Sobre a escola: 
- Sentido de falta de normas 

 

 

Analisando os sentidos manifestados em relação à sala de aula como 
um todo, observei que relatar a prática de outro professor foi mais fácil do que 
falar da sua própria. Isto sucedeu também com os conteúdos ministrados, 
parece que ocorreu certa dificuldade em se perceber falando e agindo. Mas ao 
se colocar no papel do professor, o licenciando conseguiu observar outros 
comportamentos nos alunos que não a indisciplina, aliás, esta não foi 
mencionada nos artigos. Pelo fato dos artigos relatarem e analisarem o projeto 
de investigação sobre a utilização de alguma estratégia ou recurso didático, já 
se esperava de antemão que esta temática seria a mais destacada, o que foi 
confirmado, pois foram manifestados vários comentários e percepções a 
respeito. 

Este fato me levou a pensar sobre a questão da escrita em relação ao 
que se pretende nos cursos de formação. Seria o gênero artigo adequado para 
que o futuro professor expresse suas vivências, experiências, percursos, 
dificuldades, erros, acertos? 

Os gêneros escritos têm sido um aspecto de minha preocupação, 
especialmente, quanto ao funcionamento discursivo destes, ou seja, seus 
modos de enunciação.  Por exemplo, o gênero diário é constituído por 
descrição e narração, que no entender de Orlandi (1989), são diferentes efeitos 



de sentido construídos pelo enunciador, um processo de atualização temporal 
e especial do sujeito em seu discurso. Para Orlandi (1989, p.113), “a descrição, 
porque se atarda sobre objetos e seres considerados em sua simultaneidade, 
visando os próprios processos como espetáculos (instauração do voyeurismo), 
parece suspender o curso do tempo e contribuir para instalar a narrativa no 
espaço”, ou seja, ela coloca o interlocutor inserido na construção de uma cena. 
Enquanto a narração se apega à representação temporal dos acontecimentos. 
Estes mecanismos discursivos são interessantes para se compreender de que 
“lugar” fala o licenciando ao observar a sala de aula. 

Tendo em vista estes aspectos inseri a escrita de diários na disciplina 
Prática de Ensino e Estágio Supervisionado de Ciências e no presente artigo 
analiso 8 desses textos com o objetivo de buscar neste gênero os sentidos 
manifestados, seja de modo geral, aquilo que foi recorrente a todos os textos, 
seja as características mais específicas, como as marcas de estilos individuais.  

Esclareço que foi orientado o registro das vivências na escola, desde 
atividades observadas, diálogos presenciados, dúvidas, conflitos, sentimentos, 
reflexões e lembranças desencadeadas. 
 
Procedimentos analíticos 

A análise a seguir será apresentada por meio de recortes os quais 
indicam aquilo que foi mais marcante nos textos dos estagiários, lembrando 
que para Orlandi (1987, p.172) recorte “é a operação que representa a maneira 
de instaurar a pertinência, a relevância”. As palavras sublinhadas justificam 
minha classificação do fragmento de texto no interior daquele recorte. 

Optei por não separar se os comentários dos estagiários se referem à 
prática do professor observado ou sobre a própria prática quando ministraram 
as aulas, mas sim em analisar aqueles que emitem julgamentos, ora 
compactuando com alguns aspectos ora recriminando-os.  
 
Recorte 1: Sobre atividades, aulas, situações presenciadas 
- Sentido de interação aluno-conhecimento  
“A professora dá aulas expositivas e pede para que os alunos leiam o assunto no livro em casa 
para execução dos exercícios. Achei muito boa a aula desta professora, ela expõe o assunto 
de forma clara, utiliza exemplos relativamente simples; se esforça para que os alunos 
entendam; faz questionamentos que levam os alunos a pensar” (Lis) 
 
“A atividade é correção de exercícios do livro. É interessante, apesar de utilizar-se do livro 
como base, a correção é bem interativa, há bastante participação dos alunos, poucas 
conversas ‘paralelas’ e o prof. relaciona bem os exercícios ao cotidiano”. (Nani) 
 
“O professor parece estar muito ‘preso’ ao conteúdo proposto pelo livro realizando aulas 
expositivas sem apresentar qualquer tipo de novidade para estimular interesse dos alunos. Ele 
não parece estar muito preocupado com o aprendizado, como se esse objetivo fosse só do 
aluno”. (Lai) 
 
 Observa-se nesses fragmentos posicionamentos favoráveis e contrários 
às ações docentes, todos mencionam diferentes utilizações do livro didático, 
com o qual as estagiárias expressam certa depreciação, pois julgam priorizar 
um conhecimento fechado que requer pouca participação dos alunos. Uma das 
estagiárias relaciona o livro à aula expositiva, a outra, apesar de destacar que a 



prática da professora é centrada em aulas expositivas, julga-a de forma 
positiva, pois ela a enriquece com exemplos e perguntas. 

É possível dizer que os estagiários de um modo geral valorizam as 
práticas interativas, a participação dos alunos, pois na maioria dos diários são 
feitos comentários que enaltecem tais práticas. 
 
Recorte 2: Sobre o conteúdo veiculado na aula 
- Sentido de distanciamento da realidade 
“Os alunos estão se mexendo mais, estão irriquietos. Eu também estou com tantos exemplos 
superficiais, tantos termos técnicos sem ter certeza que os alunos estão acompanhando (eu 
tenho certeza que não estão) (...) Pra mim isso foi um absurdo! Aí, fora da sala, o prof. 
comenta que os alunos tem dificuldade de compreender o assunto porque os organismos são 
microscópicos! Microscópico é o bom senso desse prof.” (Lia) 
 
“Tema: estrutura física do átomo. Esta aula foi sem comentários, inclusive nem tinha escrito 
sobre ela antes porque estava muito revoltada. Agora já estou mais calma e só gostaria de 
escrever que infelizmente o sentimento que restou dentro de mim foi pena. Tanto dos alunos, 
por serem obrigados a agüentar o professor; quanto do professor, por não ter a mínima idéia 
do seu papel no mundo.” (Mari) 
 
“A prof. usa alguns termos que na minha opinião deixam dúvidas nas crianças, como p.e: 
‘material genético’, ‘sucetível’,...(...) Ela mostra alguns desenhos esquemáticos, que me 
parecem complexos p/ a 6ª série. Eles demoram para pegar a idéia” (Ari) 
 
 Um aspecto destacado pelos estagiários em relação ao conteúdo é da 
importância da implicação deste com o cotidiano, o dia-a-dia, enfim com a 
realidade do aluno. Esse distanciamento, segundo o que consta nos diários, 
pode ser o responsável pelo desinteresse nas aulas. As estagiárias Lia e Ari 
apontam para a exterioridade do discurso escolar, ou seja termos e esquemas 
técnicos, uma complexidade que exige do professor a submissão do conteúdo 
a um dizer/saber já apropriado pelo aluno. A licencianda Mari não explicita qual 
é sua indignação, mas por ter destacado o tema da aula e finalizado sobre o 
papel docente, acredito estar denunciando a falta de aproximação entre o 
conteúdo e a realidade do aluno. 
 
- Sentido de obstáculo 
 “O professor às vezes passa uma idéia antropocêntrica, outras faz comentários como ‘99% 
das coisas que o homem faz são prejudiciais à natureza’. Também tem um enfoque 
funcionalista dos seres vivos, como aqueles que são vantajosos, bons” (Mari) 
 
“Vejo conteúdo passado equivocadamente. Um exemplo disso é dizer que os ovos de tênia são 
coletados nas fezes com pinça, sendo que são corpos altamente microscópicos! Ela fala tudo 
com muita certeza, passa confiança, mas fala muita coisa errada. Ela fala em teníase e 
cisticercose como sendo sinônimos!!!” (Ari) 
 

Denominei de obstáculo tanto as concepções expressas sobre a relação 
entre o homem e a natureza quanto os equívocos no conteúdo. A estagiária 
Mari aponta contradição na visão do professor, em determinados momentos ele 
coloca o homem como superior em outros a natureza está a sua disposição. O 
segundo fragmento aponta erros de conceitos que o professor veicula em suas 
aulas, no caso citado é a confusão entre o mundo micro e macrocoscópico. 

Ainda que não explícita, ambas as estagiárias estão indicando certa 
obstaculização na constituição do conhecimento do aluno. 



 
 
Recorte 3: Sobre os alunos 
- Sentido de apego/desapego 
“Eles (alunos) parecem bem interessados pela matéria, fazem perguntas relacionando com o 
cotidiano e nesta turma penso que a docência seria uma tarefa agradável” (Lai) 
 
“Fiquei muito surpresa, os alunos eram uns anjos, super disciplinados e participativos (...) 
nunca tinha entrado numa turma tão comportada. Contrariamente a isso fui observar aula na 
6ª. B e tive a impressão de estar em um ‘campo de guerra’, que turma horrível” (Lis) 
 
“Eles participam, dão opiniões. Eles respondem tudo em coro, e isso é muito bonitinho! Nessa 
sala a prof. se sente mais a vontade”. (Ari) 
 
 Em todos os diários há referência ao comportamento dos alunos, que 
em algumas classes são participativos em outras indisciplinados, o que 
despertou a afeição ou repulsa pela docência. A estagiária Lis manifesta 
espanto em relação aos extremos comportamentais dos alunos, dando especial 
destaque ao fato dela não imaginar que poderia haver alunos disciplinados. 

 
Recorte 4:  Sobre sentimentos 
- Sentido de insegurança, satisfação, conflito 
“Vivenciar o cotidiano, a rotina de um colégio e estar no papel do professor foi uma experiência 
ótima no sentido em que perdi muitas das ilusões que tinha, adquiri mais confiança e 
certamente amadureci um pouco. Dar aula foi em muitos momentos frustrante. Preparar a aula 
e chegar na hora e não ter uma resposta dos alunos é desanimador e desestimulante. 
Enquanto em outros momentos, quando você já está desistindo e desanimada um aluno te faz 
uma pergunta inteligente ou um comentário suas esperanças voltam.” (Mari) 
 
“Entendi esta turma como um desafio que poucos professores estão preparados para ‘encarar’ 
e eu não me sentiria a vontade em ter alunos como aqueles” (Lai) 
 
“Para mim foi difícil chegar na sala de aula e não saber exatamente o que observar, de que 
forma observar... acabei anotando as atitudes do professor e dos alunos, como ambos 
interagem, os tipos de questionamentos que o professor faz e como ele controla a turma. Não 
sei se a forma como fiz minha análise foi correta ou suficiente, porém anotei todos os fatos que 
me chamaram a atenção. (...) Foi bem difícil elaborar os planos de aula, nem sabíamos fazê-
los corretamente” (Lis) 
 
“Gostei muito de toda esta experiência e se antes o exercício da licenciatura era uma 
possibilidade, hoje é um objetivo em minha vida. Gosto demais disso, sinto prazer em dividir 
meus conhecimentos e adoro conviver com as crianças.” (Ari) 
 
 Os diários possibilitaram a manifestação de sentimentos. Quase todos 
os estagiários explicitam as sensações vivenciadas, as indignações, remetem-
se inclusive às falhas na orientação do estágio, como é o caso de Lis.  
 
Recorte 5: Sobre as conclusões alcançadas 
- Sentido de reflexão 
“O que é a educação? Qual é o papel do professor? Quais as conseqüências desse modelo de 
ensino na vida dessas crianças? Em sua expressão inibida desde tão pequenos?” (Mari) 
 



“Acredito que tudo, todos os valores que eu julgava importantes são muito distintos daquilo que 
é importante hoje. Ninguém se esforça para conseguir nada, se conformam com aquilo que 
está ao alcance das mãos e olhe lá! (Lis) 
 
“O mais importante é a percepção do professor quanto à individualidade de suas classes e 
alunos e a motivação para mudança, com finalidade de aprimorar o processo de 
aprendizagem, tornando-o mais fácil a ambas as partes, professores e alunos”. (Sar) 
 
 Os fragmentos selecionados foram considerados de natureza reflexiva, 
porque expressam uma compreensão para além daquilo que foi observado. No 
caso de Mari, o estágio a levou a fazer questionamentos sobre a função da 
escola, para Lis promoveu a quebra de suas certezas. Já Sar expressa uma 
conclusão sobre o papel docente. 
 
Recorte 6: Sobre a estrutura do texto 
- Sentido de organização 

Em dois diários os licenciandos imprimem um título, por exemplo, 
“Dificuldades e desafios” escrito por Lis e “Diário de uma prática” produzido por 
Lai. Em ambos a separação entre os episódios é feita por subtítulos, no caso 
de Lis: “a busca de uma escola”, “a diagnose da escola”, “a sala de aula”, 
“aulas de ciências”, “sobre os professores de ciências”, “monitoria e docência”. 
Já, Lai separa por: “diagnóstico”, “sala de aulas”, ‘professores”.  

Nos demais diários a descrição é feita separando as anotações por dia, 
a série e turma onde a aula foi assistida (exemplo 5ª A, 8ª C) e algumas vezes 
o horário da aula (exemplo 7:30, 8:20, 9:10). O que indica a importância à 
temporalidade, comentada anteriormente, que é um aspecto central na 
narração. Vale destacar que o gênero diário traz à memória a descrição dos 
fatos/sentimentos com ênfase nos dias e horários em que ocorreram. No 
recorte 2 a fala de Mari demonstra bem essa temporalidade “nem tinha escrito 
sobre ela antes porque estava muito revoltada. Agora já estou mais calma...” é como se 
quisesse passar ao leu leitor o que sentiu naquele momento ao assistir a 
referida aula. 

Vejo que nos diários de Lai e Lis ocorreram deslizamentos quanto à 
organização, elas procuraram dar um caráter mais poético a eles. 
 
Algumas considerações  
 Tomando como referência o estudo por mim desenvolvido, citado 
inicialmente, é possível estabelecer algumas semelhanças e diferenças entre 
os resultados obtidos naquele em que analisei relatórios e artigos e nesse que 
se baseia nos diários.  
 Destaco que os recortes aqui numerados por 1, 2, 3 são os mesmos, em 
ambos os trabalhos, ou seja, quando os licenciandos comentam sobre as 
observações na sala de aula, destacam-se os seguintes aspectos, conteúdos, 
alunos e atividades e situações ocorridas, no entanto, os sentidos são menos 
judicativos sem muitas sugestões de mudanças. Parece que o estagiário se 
sentiu mais a vontade para descrever os fatos e suas sensações em relação a 
eles, despreocupando-se em articular suas observações com as teorias 
estudadas.  

Tomando a articulação teoria-prática, em meu estudo anterior percebi 
grande dificuldade dos estagiários em realizarem uma leitura teórica da prática 
docente, principalmente nos relatórios. Também aqui, nos diários, foi 



perceptível que a maioria dos licenciandos nem sequer procurou articular 
qualquer referencial teórico à prática desenvolvida, tal fato já era esperado, 
pois se trata de um gênero menos acadêmico, além de que não foi dada 
nenhuma recomendação nesse sentido. 

Também foi semelhante em ambos os gêneros o destaque dado ao 
comportamento dos alunos (recorte 3), ainda que nos diários não tenha 
ocorrido a tentativa de explicar o porquê da indisciplina, já que nos relatórios 
eles a relacionaram à ausência de recursos/estratégias didáticas motivadoras. 

Quanto à inserção do locutor no texto, somente em um diário não 
ocorreu posicionamentos, a estagiária somente descreve o que foi observado, 
também não se refere a ela enquanto observadora. Somente em dois 
momentos quando comenta que junto com outros estagiários ministrou uma 
aula prática, cita verbos que denotam sua presença, por exemplo: “Após 
procurarmos conseguimos encontrar a lupa. (...) Em seguida organizamos os alunos”. Nos 
artigos analisados no estudo anterior os licenciandos não se referiam a si 
mesmos nas aulas ministradas por eles, ainda que tenha ocorrido um pouco 
mais nos relatórios que nos artigos, esses gêneros foram insuficientes para 
trazer à tona a subjetividade e singularidades do sentir-se professor. Nos 
artigos as poucas referências aos estagiários enquanto professores se 
referiram às ações bem sucedidas desenvolvidas por eles, eles não falaram em 
seu nome, ao contrário, ocorreu remissão aos dados, isto é, “as aulas”, “os 
questionários”, “os alunos”, ou ocorreu indeterminação do sujeito, remetendo 
ao “foi realizado...”, “foi questionado...”, “foi notado...”. 

Este aspecto marcou fundamentalmente a diferença na escrita de 
diários, uma vez que seus autores fazem questão de relatar as dificuldades, as 
mudanças que deveriam ter sido realizadas no decorrer das aulas, as 
frustrações enfim seus sentimentos quanto ao sentir-se professor naquele 
momento.  

Quanto à estruturação dos textos foi observado que nos relatórios foram 
descritos os aspectos solicitados para observação na sala de aula, no entanto, 
não foram perceptíveis re-significações nem deslizamentos ou deslocamentos 
na escrita desse gênero. Como comentei no recorte 6, duas estagiárias 
modificaram a organização comum de um diário.  

Quanto ao lugar que os licenciandos assumiram ao redigir os diários, 
diferentemente do que ocorreu em meu estudo anterior, no qual eles 
aparentavam uma superioridade em relação ao professor da escola, como é 
possível observar no quadro inicial, aqui há uma imbricação do estagiário com 
o papel docente. A meu ver, eles adotaram um posicionamento de 
solidariedade, mesmo quando apontaram aspectos negativos, há certa 
ressalva implícita, como se quisessem desculpar o professor. Por exemplo, 
Mari comenta no recorte 2 que o professor não tem idéia sobre o seu papel, no 
entanto sentiu pena da situação observada, ou ainda mais adiante no recorte 5, 
para mostrar sua indignação sobre o silenciamento dos alunos nas  aulas, 
retoma em forma de questionamentos (o que é a educação? qual o papel do 
professor?) que amenizam seus sentimentos, uma vez que fala de um 
professor genérico. Também quando Ari no recorte 2, diz: “Ela fala tudo com muita 
certeza, passa confiança, mas fala muita coisa errada”, está julgando positiva tal atitude 
(falar com confiança e certeza), o problema está nos conceitos errôneos. 

Para finalizar relembro a ressalva feita por Silva e Duarte (2001) que 
para haver a contribuição da escrita de diários na formação do professor 



reflexivo há a necessidade de levar o licenciando a ultrapassar a posição de 
narrador para atingir a posição de analista e essa certamente não foi atingida 
nos textos aqui analisados. Mas vejo nesse gênero uma possibilidade de que 
ao manifestar suas subjetividades o conduza a constituição de sentidos 
próprios sobre a prática docente. 
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